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*quanto a 
campanha, 

para a eleição pre- 
sidencial atravessa 

. com emoção de ti 
nal de Copa do 

' Mundo seus últi-
mos dias, no sus-

'. pense das • esqui- 
sas de intenção de • 
voto que indicará 
um cabeça-a-cabeça no próximo domingo e 
no estrépito das multidões que ocupam ruas e 
praças, rola nos bastidores, silenciosa, uma 
outra disputa, menos importante mas nada 
negligenciável: a corrida pela sucessão do 
governador de São Paulo, Orestes Quércia. 

Nada negligenciável, mesmo.. '`O 'orça-
, mento de São Paulo para 1990 é de- :12,5 .• 

bilhões de dólares e tem 3,1" bilhões' para 
, investimentos", contabiliza o, presidente de 

uma grande estatal pauliSta. "E uma barbari-
dade", extasia-se. Abstraindo-se a grande in-
terrogação que é saber o que vai ser da crise 
econômica a médio prazo, esses números dão 
uma medida do que poderá ser ,pilotar São 
Paulo a partir de 1991, quando 6am:ia - Over, : 
nador tomará posse já com mais -recursos 
injetados nós cofres do estado pelo efeito da 
reforma tributária tecida pela nova Consti-
tuição. • 

Trata-se, porém, de uma sucessão que 
tem mais incógnitas do que candidatos. A 

. , primeira delas é o destino próximo do gover-
-badorQuércia, uma esfinge que poucos; mes-

mo os amigos e colaboradores mais próxi-
-Mós,- se arriscam a decifrar. Ninguém sabe. • 

hoje, talvez nem o próprio Quércia, qual o 
rumo que, pessoalmente, irá tornar — ou 
seja, se fica no governo até o último dia de 
seu -mandato, em 15 de. março de 1991, ou se 
se desincompatibiliza do cargo a 15 de - maio 
próximo; caso em .quelhe restaria apenas 
cinco meses de mandato, para candidatar-se 
a urna cadeira no Congresso. A opção, natu-
ralmente, é importante: embora Quérciá pos-
sa- conduzir sua sucessão dentro do PMDB 
de forma a ter até lá candidato escolhido, 
estará fora do comando do maior e mais rico 

' estado brasileiro durante a campanha eleito-
: ral. 

O gavernadar, é certo, anunciou logo 
. depois de unia -viageth à-Europa Oriental, em 

maio passado, que iria permanecer no Palá-
ciado§ Bandeirantes até cumprir Seus quatro 
anos. Mas se tratou -mais de manobra tática 
do-que de decisão definitiva. Vários amigos e 

" auxiliares próximos, inclusive o secretário de 
Energia- e Saneamento, João :Leiva, que o 
acompanhou na » viagem, o aconselharam a 
ou não sair candidato ou, então, se•decidisse 
concorrer, a não anunciar a decisão a não ser 
perto do momento de deixar o palácio. O 
anúncio do fico atendeu a conveniências da 

, própria eficácia dá administração. "O gover-
no-estava uma zona", recorda um .  secretário 
próximo a Quércia, referindo-se ad clima de 
incerteza existente dentro da máquina quan-
to à permanência oll não do chefe. "Tinha 
gente com convites para.a" iniciativa privada, 

. os fisiológicos estavam querendo se aprovei- 
, tar.' Dizendo que iria até o fim; 'portanto, 

Quércia cortou pela raiz a síndroiné do cate- 
; Zinho, 40: segunda' a tradição braSileira, 

acaba 'sendo servido frio para o ,governante 
au 'nem mais aparece nas bandejas . dos,carití- 

' Mias' quando se fareja um. clima de • fiem de 
t governo. 	..•: 	. • 

, 

O .  Querela`  vai decidir ,S0 - .na ultima' se- 
. r  mana" ;  acha um ,colabarador,--1-14,Ornigas. do,. 

gaverriadar ipie o kanselhánt a:partir para a 
disputa do controle-do que sobrar da PMDB 
é a assumitsuapresidência na-eleição para a 
substituiçãó. do doutor Ulysses Guimarães ;  
prevista; justamente; para abril de 1991; dias 

' depois .do finai. de sew-mandato»Ontros 
- acham. inadequada Quércia atravessar Mn 

longo período-.sem um mandato. Há quem, 
pragmático, lembre-até que um -mandato 
parlamentar, com á imunidade respectiva, é 
sempre útil, caso o candidato Luís Inácio 
Lula. da, Silva e seu PT, feroz adversário .de 
Quercia.em São Paulo ;  assumam a presidên-
cia. : . 

Enquanta Quércia não se•decide; as coi-
sas vão acontecendo. Há pelo menos quatro 
candidatos declarados ao seu lugar dentro do 
PMDB. Correndo por- fora, - por não perten-
cer ao: esquema -do- governador, está o vice 
Almino Afforiso,- um invariávetarrostador de 
maioneses, nos -fins -de semana- em que per-
corre o-estado'rrabalhando as bases clo, parti-
do. Mais próximos a Quércia, três secretários 
se movimentam: José Machado.de. Cairmos 
Filho,- da Fazenda, membro do '"pessoal-de 
Campinas" — grupo que está com Quércia 
desde. o início de sua carreira política na 
maior cidade do interior de São ,Paulo, há 
duas décadas. e ex-advogado pessoal do 
gpVeriradór; "João Leiva, candidato "derrota-
da na eleição para prefeito dá caipira!, no ano 
passado; e José Aristodemo Pinatti, secretá-
rio de Saúde, ex :reitor da Universidade ESta-
dual de Campinas e ex-secretário de Edilea- 
çá-o -  no • goVetno"- Franco Montara 

983:1987) ' • 
Oficialmente, Quércia deixa que as candi-

daturas .aflorem para ver quem se viabiliza. 
Este verbo, aliás, tem sido chave na, estratégia 
do governador. "Viabilizar, para inimmão é 

`, arranjar dinheiro para a campanha, mas sa- 

„ 
ber quem terá mais:Yotas"-,,O

.
"avisou 

secretário de Fazenda e cluerritemfeit4riais 
barulho. Montou um escritório PolítiCo nu-
ma -avenida classe-A de Sãp Paulo, simplifi-
cou :seu, nome para José Machado, arregi-
Meritoupaiós de peso tia -inacjuina do 
governo e lanCou-sé; até, numa -ousada cam-
panha de papularizaçãO" com recurso aos 
cofres públicas:. á caniPanha'"Nota fiscal da. 
poupança", eSpécie'da'proitioção tipo "Seu - 
talão vale um drilhãa','dastinada a .aumeritar 

. a arrecadação do; IÇMS, utiliza .6:atei -ciais 
divulgados no 1n:iraria nobre das emissoras 
de TV; ein que sempre Machada é protago-
nista, anunciando" a-que-pç:ode ser feito com o 
dinheiraYerirbolsada-a mais pelo. governo. 9 
PT já ,está iinpUgnando a. veiculação desses 
anúncióS Par cansideralóS propaganda poli- • 

. tica indevida;mios, ainda •rio, domingo, em 
Pleno .Faritásrieo da Redé Gidbo;élífoi ao ar 
uma vez Mais. 

' •• Machado tem feito uma peculiaríssima 
campanha eleitoral, que começou em reu- ,  
niõeS -Corri .diretarias de estatais, em setent- • 
bra."Nuin almoço na Secretaria de Fazenda, 
naquela ocasião; ele convidou para conversar 
o presidenta,d6Banco do Estado, Boris Ta- , 
bacaf, executivo da iniciativa privada, indi-
cado por Leiva para o governo,' e irais seis • 
diretores. "Vou disputar a indicação,' pelo .' 
PMDB", disse ele, então, "e queria contar " 
com o apoio de vocês. Sei que não sou o 
único, pois o Pinotti e o Leiva também estão • 
disputando, e-tem ainda o Almino, que de- • 
yem pedir os votos de voçês, mas eu queria á 
preferência". Diplomático, Tabacof respon- , 
deu que o única patrimônio a oferecer,' ali, 
era uma boa gestão à frente do banco. "O 
escolhido pelo PMDB tem 400 mil eleitores 
Potenciais", disse, referindo-se aos funCioná- 

 do Banespa e a suas famílias. Depois 
disso, Machado repetiu encontros em outras 
empresas do estado. 

• 	 . 	. 
Seu objetiva é claro: mostrar a Quércia 

que tem o apoio da máquina do governo, e 
aos outros que; agindo com essa desenvoltu-
ra, é • o candidato do governador. Não são 
poucos as que, dentro do governo, acham . 
que ele de fato é. Estão de seu lado homens 
poderosos do esquema de • Quércia, a começar 
pelo ex-deputado e hoje conselheiro dó -  Tri-
bunal de Contas estadual Antonio Carlos 
Mesquita, da "turma de .Campinas", José 
Lopes, o "Zé Português", sócio ,em vários 
negócios do governador, -  Nilda. Màsini, eni- • 
presário, presidente da:CaixaBconômica Es- - 
tadual -e coordenador da campanha, Luís 

-Carlos Santos, deputada estadual e secretário 
da Habitação, Murilo Macedo, ex-ministro 
do. Trabalho do governa 'João Figueiredo, 
presidente da Companhia Energética de São 
Paulo e Alfredo Almeida Junior, presidente 
dá Eletropaulo ;•oirtra empresa do setor ener-
gético,•a ex-Light.  

Machado pretende se _apresentar como 
"o Carvalho Pinto de Quércia", numa refe-
rência ao falecido e respeitado ex-governadpr 
de São. Paulo que foi eleito para o posto em 

. 1962 depois de ter sido secretário das Finan-
' ças de Jânio Quadros em.,Súa..primeira gestão 
na .Prefeitura da:,caPitál:e secretário da Fa- • 
zendá Jânio governador, sendo em aMbás 
is • ocasiões coriSiderada 'um saneador . de ti- • 
nançaS.. Ela,é quem está por trás da estratégia 
que tem PerMitida a Quércia fazer um núme-
ro de -obras que destoa do clinia.gerál ánêmi-
,codas goyetras .  de Outras estados. Foi Má.- 
çaado„,ppr.exemplo,-qüenr concebeu,a-plano 1 • 

,kaumeniár dürante:uMano o.IÚMS em l.% . 
para poSsibilitat um , programa de emergencia • 

- , ,4eb449:49P9P 1flaf,"•~kPPrg iça :49 " 
'tecnologia para 	e um terceiro . 

„para a-regionalização.do ensino público, três 
dos mais recentes-esteios da-gestão Quércia: 4  
" $[)s problemas, porém, não são.-paueas. 

Um deles é gue • Machado é, ainda, um com- , 
pleto desconhecido-num estado que prómete ïi 
eleições duríssimas para o atraque vem, com 
carididatos:egressos de farte campanha ,presi-
.dencial deste ano, Como-Mário ,Çovas,- -do ' 
PSDB, e PauloiMaluf, do PDS, sem contar 
"algum nome de, peso também -  no..PT: Outro é 
que sua sede em direção ao pote. tem provo- ' 
cada estremecimentos no partido. "Eles es-
tão fazendo um jogo-sujo", ataca, por eiem- , • 
plO,Um dos outros concorrentes, referindo-se 
ao, grupo unido em torno de Machado; Lei-

. va, um nome com bom trânsito no partido e 
. amigo. -de Quércia, carrega aestigma.de ter • 
perdido a eleição de 198.8; ficando atrás da 
atual prefeita Luiza Erundina e de Maluf,' 
embora haja 'protagonizado uma campanha 
competente. Pinotti,-com um trabalho consi-
derado bom -na Secretaria da Saúde, ,tem .o 
haticlicap de não ter suficientes canais no - 
PMDB. Os -amigos garantem que Quércia 
quer -é• ganhar, a eleição; e que ,mesmo Almi-
no, homem fora de seu-esquema aque Man- k 
têm 'uma -dificiTteláção com o governador, 
poderá•Vir.a Ser apoiado, se for eleitoralmen-
te o-Mais viável. 

O fato; porém, é que o PMDBse aproxi-
ma dã sucesSào estadual no 'principal estado 
brasileiro na esteira da derrota sofrida pelo 
doutór Ulysses e, ate agora; na atarantada 
situação de cachorro que caiu de caminhão 
de mudança. Unr.prenúncia; certamente, do 
que vai ocorrer Brasil afora tiir ano ;que vem. 

• 
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